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1 Ementa 
A Responsabilidade social e ambiental nas organizações. Desenvolvimento sustentável                           

e controladoria. Gerenciamento de Aspectos  e Impactos Ambientais (GAIA) e Sistema Contábil 

Gerencial   Ambiental (SICOGEA). Contabilidade, Benchmarking e Políticas Ambientais. 

Demonstrações de casos reais. 

 

2 Objetivos da Disciplina 
      Apresentar noções de Responsabilidade Social com aporte da contabilidade, especificamente 

quanto à sustentabilidade ambiental e ao Gerenciamento de Aspectos e Impactos Ambientais na 

perspectiva de análise, bem como conhecer as formas de gestão nas empresas. 

 

3 Objetivos de Aprendizado para os Alunos 
 Conceituar e evidenciar Responsabilidade Social, Relatórios e Balanços Sociais. 

 Apresentar o método GAIA-Gerenciamento de Aspectos e Impactos Ambientais e o SICOGEA-

Sistema Contábil Gerencial Ambiental e sua aplicabilidade junto às empresas. 

 Explicar a Contabilidade; Benchmarking e Políticas Ambientais.  

 Apresentar a Demonstração do Valor adicionado (DVA). 

 Apresentar casos reais de aplicação de Sistema de Gestão Contábil Ambiental.  

 

4 Conteúdo Programático 
Unidades constantes do livro da Disciplina, com a referência das páginas. 
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Aula Conteúdo Data  Aula Conteúdo Data 

1 Filme Ecológico. Ementa. Site do NEMAC. 14/3/2011 19 Prova 1 16/5/2011 

2 Banco de Dados e Unidade 1 Barbara 15/3/2011 20 Unidade 2 17/5/2011 

3 Unidade 1  21/3/2011 21 Unidade 2 23/5/2011 

4 Unidade 1  22/3/2011 22 Unidade 3 e Entrega do TF2 24/5/2011 

5 Unidade 1 28/3/2011 23 Unidade 3 30/5/2011 

6 Unidade 1 29/3/2011 24 Unidade 3  31/5/2011 

7 Unidade 1 04/4/2011 25 Unidade 3 e Entrega do TF3 06/6/2011 

8 Unidade 1 05/4/2011 26 Unidade 4 07/6/2011 

9 Unid. 1 e entrega título e empresa 11/4/2011 27 Unidade 4  13/6/2011 

10 Unidade 1 12/4/2011 28 Unidade 4 e Entrega do TF4 14/6/2011 

11 Congresso UFSC 18/4/2011 29 Unidade 5 20/6/2011 

12 Congresso UFSC 19/4/2011 30 Unidade 5 e Entrega do TF5 21/6/2011 

13 Apresentação TF1 25/4/2011 31 Apresentação Estudo de Caso 27/6/2011 

14 Apresentação TF1 26/4/2011 32 Apresentação Estudo de Caso 28/6/2011 

15 Apresentação TF1 2/5/2011 33 Entrega do EC e revisão prova P2  04/7/2011 

16 Apresentação TF1 3/5/2011 34 Prova 2 05/7/2011 

17 Unidades 1 e 2 e entrega parte escrita TF1 9/5/2011 35 Exposição do Conteúdo da RCP 11/7/2011 

18 Unidade 2 e revisão prova P1 10/5/2011 36 Prova RCP e Entrega Notas Finais 12/7/2011 

Quadro 1: Calendário Acadêmico 

Nas terças-feiras e no primeiro dia de aula haverá a presença da (o) representante do estágio à docência. 

Vale ressaltar ainda que os alunos que participarem do Congresso da UFSC receberão a bonificação de 0,5 

ponto na média final. 

5 Avaliação de Aprendizagem 
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   A conscientização em assegurar um bom ensino não depende somente do repasse de 

conhecimentos e sim da reciprocidade de informações obtidas com todo público acadêmico. Existe 

uma necessidade básica para o desenvolvimento do indivíduo em obter uma boa conduta, também 

nos bancos escolares, ter o poder de competir num mercado extremamente excludente. Com base 

nesta situação um  plano de ensino pode evidenciar os trabalhos realizados junto ao corpo discente e 

obter uma visão globalizada para  melhoria contínua do processo ensino – aprendizagem. 

      Existe uma problemática quanto aos assuntos abordados em cada disciplina no direcionamento 

das ementas, nos objetivos, metodologias e até mesmo nas referências, dentro de uma linha de 

atualização constante. Tudo isto mostra uma avaliação mais coerente não só do acadêmico, como 

daquele que ministra as aulas, quando houver reciprocidade das informações que poderão ser 

obtidas com os trabalhos de fixação de cada unidade. 

      Nesta perspectiva, este plano de ensino apresenta uma forma de enquadrar o processo ensino –

aprendizagem na seqüência dos conteúdos ministrados com a união da teoria com a prática, 

mostrando linhas seguidas dentro das empresas. A Tabela 1 mostra a forma de avaliação. 

Tabela 1: Pontuação das Atividades 

Ordem Descrição da atividade Pontuação- Pesos 

a  Provas presenciais e estudo de caso 70% 

b Atividades de aprendizagem das unidades – trabalhos de fixação 30% 

 Total 100% 

 Quanto às atividades de aprendizagem das unidades estas estão dispostas no material on-line 

(Nemac), e deverão ser entregues quando do término de cada unidade conforme datas previstas no 

Quadro 1. As provas abrangerão todo o conteúdo do livro da disciplina até o capítulo ministrado, 

bem como as atividades e pesquisas recomendadas. Na realização das prova 1 e 2 (P1 e P2) serão 

considerados 30% do total da pontuação do peso de questões relacionadas às apresentações dos 

Trabalhos de Fixação (TF1 e Artigo Final). 

 Nesta disciplina são realizados 5(cinco) trabalhos de fixação conforme mostra o Quadro 2:  

Ordem Atividade Datas previstas 

1ª Trabalho de fixação – Unidade 1 - Apresentação 25 de março a 3 de maio de 2011 

2ª Trabalho de fixação – Unidade 2 24 de maio de 2011 

3ª Prova Presencial 1 – P1 16 de maio de 2011 

4ª Trabalho de fixação – Unidade 3 6 de junho de 2011 

5ª Trabalho de fixação – Unidade 4 14 de junho de 2011 

6ª Trabalho de fixação – Unidade 5 20 de junho de 2011 

7ª Estudo de Caso - Apresentação 21 de junho de 2011 

8ª Prova Presencial 2 – P2 04 de julho de 2011 

9ª Prova de Recuperação 11 de julho de 2011 

Quadro 2: Cronograma de atividades 

Verifica-se, desta forma, que os acadêmicos poderão dirimir suas eventuais dúvidas e 

divulgar o resultado de cada trabalho de fixação, após a unidade estudada com a professora da 

disciplina bem como a (o) representante do estágio a docência.  

Assim pretende-se trabalhar o ensino e aprendizagem, unindo a teoria com a prática, numa 

forma recíproca de conhecimento entre o aluno e o professor. Tendo ainda a perspectiva de formar 

pesquisadores. 



4 

 Um dos meios de verificação para a formação dos pesquisadores pode ser realizado através das 

pesquisas dos acadêmicos, e estas são fontes de informação suscetíveis de serem utilizadas para a 

avaliação. Poderão ser incluídas oportunamente como materiais publicados (contribuições 

científicas) e indicar novos acontecimentos, condições ou decisões necessárias para assegurar 

melhoria contínua do ensino. 
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